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RESUMO
A consulta de enfermagem tem um papel crucial na assistência a saúde a 
pessoa idosa, possibilitando estratégias para garantir uma melhor qualidade 
de vida nessa faixa etária. A simulação realística refere-se a uma abordagem 
pedagógica de fundamental importância para o processo de ensino-apren-
dizagem, em que a imersão em cenários clínicos permite aos discentes a 
apreciação do atendimento ao paciente. Sendo evidente a necessidade 
de atividades que aproximem os discentes da consulta de enfermagem a 
pessoa idosa, com o intuito de desenvolver habilidades e reflexões acerca 
das necessidades específicas desse público, visando a promoção da saúde, 
medidas inclusivas e multidimensional. Trata-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência, em que discentes do Programa de Pós-graduação 
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em Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) descrevem a 
vivência do estágio docência na disciplina de Enfermagem na Atenção à 
Saúde do Adulto e Idoso I ofertada aos alunos da graduação, no municí-
pio de João Pessoa, de fevereiro à abril de 2023. As ações realizadas com 
os discentes do curso de graduação em enfermagem, incluem a simulação 
realística da consulta a uma pessoa idosa, seguindo um roteiro estruturado 
para conduzir o enfermeiro na aplicação da sistematização da assistência de 
enfermagem. Evidenciou-se que a estratégia pedagógica utilizada foi satis-
fatória e contribuiu para o melhor desempenho dos discentes com uma boa 
interação e compreensão dos temas abordados. Ao final, foi nítido que a 
prática de simulação realística contribuiu para uma consulta de enfermagem 
baseada na integralidade e individualidade da pessoa idosa, estimulando 
sua autonomia e independência.
Palavras-chave: Consulta de enfermagem, Simulação realística, Atenção 
integral ao idoso, Pessoa idosa.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, o processo de envelhecimento populacional vem ocor-
rendo de maneira acelerada, com impactos no aumento das 
doenças crônicas não-transmissiveis e consequentemente dos 

custos assistenciais. Assim, é essencial que as iniciativas de saúde se 
concentrem na identificação precoce de problemas de saúde, a fim de 
possibilitar intervenções adequadas que promovam o cuidado e o bem-
-estar (BORBA; SIVIERO; MYRRHA, 2021).

A consulta de enfermagem, realizada privativamente pelo enfer-
meiro, desempenha um papel fundamental na prestação de cuidados de 
saúde à pessoa idosa, oferecendo abordagens essenciais para garantir 
uma melhor qualidade de vida nessa faixa etária, com a identificação de 
alterações significativas do processo de envelhecimento, prevenção de 
doenças e promoção da saúde (COSTA; FURTADO; GIRARD, 2019).

Durante a consulta, o enfemeiro realiza um processo sistemático 
que envolve a coleta de dados, diagnóstico, planejamento, implemen-
tação e avaliação das ações de enfermagem, podendo o planejamento 
ser ajustado sempre que necessário (BARBOSA; GOMES, 2022). Esse 
processo tem como objetivo oferecer uma melhor qualidade de vida, 
mediante cuidados individualizados que considerem tanto as caracte-
rísticas físicas quanto as dimensões psicossociais e espirituais de cada 
paciente (COSTA; FURTADO; GIRARD, 2019).

Vale ressaltar, que é essencial que o profissional tenha conheci-
mento técnico-científico suficiente ao exercer um julgamento clínico 
sobre a resposta à situação de saúde do indivíduo, visto que isso possibi-
litará a elaboração de um plano de cuidado mais fidedígno as situações 
apresentadas (AMATAL-MOREIRA MOTA; MOURA- LANZA; NOGUEIRA-
CORTEZ, 2019).

Nesse sentido, a educação em enfermagem tem evoluído para 
oferecer uma abordagem mais completa e preparar os alunos para uma 
assistência mais assertiva. Esse avanço educacional tem incluído uma 
ampliação dos conteúdos teóricos, estágios, atividades complemen-
tares e um foco maior na Atenção Primária à Saúde (APS) e na Clínica 
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Hospitalar, com o objetivo de melhor preparar os futuros profissionais 
para o ambiente de trabalho em saúde (NETO, 2019; CAPELLARI et al., 
2022). Todavia, diante do enfrentamento da pandemia da Covid-19, o 
ensino em enfermagem passou por diversas adaptações, como o uso de 
plataformas digitais e aulas remotas.

Como consequência, pôde-se observar a ausência de aulas práticas 
e estágios no ambiente hospitalar que anteriormente possibilitavam o 
contato direto com o paciente, o que resultou em uma lacuna que deve 
ser preenchida pelos discentes e novos profissionais, uma vez que a 
incorporação de conhecimentos práticos é fundamental para desenvol-
ver atitudes e competências no cuidado seguro e integral (PRATA et al., 
2020). Diante desse cenário, a simulação realística torna-se um recurso 
promissor, pois permite o acesso a cenários equivalentes à realidade.

A simulação realística refere-se a uma estratégia pedagógica de 
fundamental importância para o processo de ensino-aprendizagem, em 
que a imersão em cenários clínicos permite aos discentes a apreciação 
do atendimento ao paciente (RAIOL et al., 2020), possui como vanta-
gens aprendizado prático e seguro, realismo e imersão, treinamento em 
equipe possibilitando relacionamento interpessoal, desenvolvimento 
de habilidades, feedback imediato, oportunidade de aprimoramento e 
exploração de cenários raros (RAIOL et al., 2020).

O uso no ensino em enfermagem vem caracterizando uma tendên-
cia prevalente, a qual estimula a aprendizagem e eleva a autoconfiança 
dos participantes à medida que vivenciam situações de forma controlada, 
onde teoria e prática se unem para construir bases sólidas na formulação 
do conhecimento (RAIOL et al., 2020; AZEREDO et al., 2023; COGO et al., 
2019).

Portanto, este trabalho tem por objetivo relatar a experiência de 
discentes da pós- graduação em enfermagem, durante a realização de 
atividades de simulação realística referente a consulta de enfermagem 
a pessoa idosa, na perspetiva de aproximar os discentes de situações 
reais, com o intuito de desenvolver habilidades e reflexões acerca das 
necessidades específicas desse público, visando a promoção da saúde, 
medidas inclusivas e multidimensional.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência de 
discentes do Programa de Pós-graduação de Enfermagem da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Foi desenvolvido em um Laboratório de 
Práticas de Enfermagem, na cidade de João Pessoa-Paraíba, durante o 
mês de fevereiro à abril de 2023, referente ao estágio docência na disci-
plina intitulada Enfermagem na Atenção à Saúde do Adulto e do Idoso I.

A disciplina é ofertada aos discentes da graduação durante o 5° 
período, possuindo carga horária de 120h, tendo como objetivo permitir 
a construção de conhecimentos diante a situações clínicas transmissíveis 
e não-transmissíveis em adultos e idosos, desenvolvendo competências 
no planejamento e implementação de um processo de cuidar efetivo, 
considerando os aspectos epidemiológicos, etiológicos e terapêuticos, 
atuando na prevenção e controle do processo saúde e doença na aten-
ção primária à saúde (SIGAA UFPB, 2023).

A simulação tinha como proposta a utilização de uma atividade no 
laboratório de práticas de enfermagem, divida em quatro momentos, 1 
- sondagem oral e explicação sobre as técnicas e conteúdos abordados 
na atividade e disciplina; 2 - assisti a consulta de enfermagem de uma 
enfermeira com a pessoa idosa; 3 - inversão de personagens, aplicar 
o conhecimento adquirido praticando a simulação uns com os outros, 
bem como realizar técnicas de aferição de sinais vitais, medidas antro-
pométricas e avaliação multidimensional; e 4 - feedback com todos os 
participantes.

Desta forma, durante o desenvolvimento das atividades, foram 
realizadas reuniões com a docente orientadora para elaboração das ati-
vidades propostas pelas discentes, seguindo um roteiro semiestruturado 
contendo as normas de boas práticas em simulação realística em saúde 
proposta pela International Nursing Association for Clinical Simulation 
and Learning (INACSL, 2016), conforme apresentado no quadro 1.
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Quadro 1- Roteiro semiestruturado de elaboração da simulação. João Pessoa, 
Paraíba, Brasil, 2023.

Critérios necessários para atender ao 
padrão da INACSL (2016)

Critérios selecionados para elaboração da 
simulação

1.	 Realize uma avaliação de necessidades 
para fornecer a evidência fundamen-
tal da necessidade de uma experiência 
baseada em simulação bem projetada.

•	 Os discentes de graduação foram afeta-
dos durante pandemia Covid-19 por não 
ter vivenciado estágios práticos no qual 
teriam contato com o paciente, em disci-
plinas anteriores como semiologia I e II.

2.	 Construa objetivos mensuráveis.

•	 Os seguintes objetivos foram elencados: 
Após a atividade os discentes deveriam 
ser capazes de realizar a consulta de 
enfermagem a pessoa idosa de forma 
independente, identificar alterações fisio-
lógicas do envelhecimento, aferir sinais 
vitais e medidas antropométricas;

3.	 Estruture o formato de uma simulação 
com base no propósito, teoria e moda-
lidade para a experiência baseada em 
simulação.

•	 A atividade foi estruturada em 3 momen-
tos: 1-Sondagem oral e explicação sobre 
as técnicas e conteúdos abordados na 
atividade e disciplina; 2- Simulação rea-
lística da consulta de enfermagem a 
pessoa idosa; 3-Inversão de personagens 
em que os alunos fazem a consulta uns 
com os outros; 4- Feedback com todos os 
participantes.

4.	 Projete um cenário ou caso para fornecer 
o contexto para a experiência baseada 
em simulação.

•	 O cenário de um consultório de enfer-
magem com os materiais necessários foi 
criado no laboratório de enfermagem, e 
para o terceiro momento foram distribuí-
dos cardis que informara a patologia e 
alterações fisiológicas que aquela pessoa 
idosa teria;

5.	 Use vários tipos de fidelidade para criar 
a percepção necessária de realismo.

•	 Cenário, insumos, materiais, alterações de 
falar, marcha, uso de jaleco pela persona-
gem enfermeira conforme o real.

6.	 Mantenha uma abordagem facilitadora 
centrada no participante e orientada 
pelos objetivos, conhecimento ou nível 
de experiência do participante e pelos 
resultados esperados.

•	 Utilizamos uma abordagem comporta-
mentalista e cognitivista, uma vez que 
permite ao aluno lidar com cientifica-
mente com os problemas da realidade e 
oferece ao aluno liberdade de ação real e 
material.

7.	 Comece as experiências baseadas em 
simulação com um prebriefing.

•	 Realizado por meio de uma sondagem 
oral e repasse de informações a respeito 
da consulta de enfermagem, serviço e 
pessoa idosa;
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8.	 Siga as experiências baseadas em simu-
lação com uma sessão de esclarecimento 
e/ou feedback.

•	 Realizado ao final de todos os momentos 
da atividade.

9.	 Inclua uma avaliação do(s) participan-
te(s), do(s) facilitador(es), da experiência 
baseada em simulação, das instalações e 
da equipe de apoio.

•	 Realizado ao final da atividade em forma 
de roda de conversa.

10.	 Forneça materiais e recursos de prepa-
ração para promover a capacidade dos 
participantes de atingir os objetivos 
identificados e alcançar os resultados 
esperados da experiência baseada em 
simulação.

•	 Disponibilizado materiais e insumos no 
laboratório de enfermagem.

11.	 Experiências baseadas em simulação 
de teste piloto antes da implementação 
completa.

•	 Realizado nas reuniões com a orientação 
da docente responsável pela disciplina.

Fonte: autoria própria.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A simulação foi realizada em quatro momentos, o primeiro foi a son-
dagem oral e explicação sobre os assuntos abordados na atividade e na 
disciplina. Desta forma, é possível obter o grau de conhecimento adqui-
rido pela turma até aquele momento, e a partir disto traçar os pontos que 
devem ser enfatizados e explorados, para o melhor desenvolvimento das 
atividades durante a simulação, bem como no campo prático de estágio.

De acordo com a literatura, a sondagem oral se configura como uma 
ferramenta importante por permitir uma avaliação diagnóstica mais pre-
cisa dos participantes, ou seja, o que o discente já conhece, através da 
sua comunicação verbal, em que é possível observar a articulação de 
seus pensamentos e expressões, nivelando o quanto devemos explorar 
sobre o conteúdo que será abordado durante o desenvolvimento das 
atividades (MALHEIROS, 2019).
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Fluxograma 1- Atividades desenvolvidas na simulação realística, 2023.

Fonte: autoria própria.

Posteriormente a sondagem e explanação sobre conteúdo e campo 
prático de estágio, inicia-se o momento de simulação realística propria-
mente dita, em que se tem as personagens enfermeira e a pessoa idosa, 
neste momento o cenário é de um consultório de enfermagem com 
materiais para aferição de sinais vitais e medidas antropométricas, na 
qual foi criado no laboratório de práticas em enfermagem.

O enfoque realizado nos sinais vitais durante a demonstração para 
os alunos é uma maneira de exibir quão imperioso é esta prática para a 
enfermagem, bem como afirmar que o enfermeiro, dentre os profissio-
nais de saúde, é a categoria que mais utiliza instrumentos de medidas 
e exame físico que incide na capacidade funcional e de saúde nesse 
público (MONTEIRO; MARTINS; SCHOELLER, 2022).

Uma pesquisa realizada em Minas Gerais envolvendo pessoas ido-
sas com HAS e DM atendidos pela atenção primária a saúde, evidenciou 
baixa conformidade da prática assistencial segunda a estratificação car-
diovascular e o controle metabólico, o que compromete a qualidade do 
cuidado alcançado (SILVA et al., 2019). Esse achado ressalta a necessi-
dade de promover a realização de ações de aferição de sinais vitais e 
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de fornecer orientações sobre o autocuidado como parte da rotina dos 
profissionais de saúde e enfermagem.

A consulta de enfermagem tem um papel de fundamental impor-
tância na assistência à saúde da pessoa idosa, pois através da entrevista 
clínica e observação sistematizada o enfermeiro é capaz de definir os 
potenciais problemas do indivíduo, elegendo o que deverá ser prioritário 
na tomada de decisão e intervenção (LIMA et al., 2022).

A promoção da saúde deve ser realizada junto ao paciente e seus 
familiares, incentivando a adoção de hábitos de vida saudável, como uma 
alimentação equilibrada, uma boa ingestão de líquidos, a prática de exer-
cícios físicos adequados, o uso correto de medicamentos, entre outros. 
Dessa forma, capacita o indivíduo para o autocuidado, promovendo auto-
nomia e qualidade de vida, e tornando-o um participante ativo na gestão 
de sua própria saúde. (LIMA et al., 2022; SILVA et al., 2021).

Nessa perspectiva, o cuidado a pessoa idosa, principalmente 
quando associado a alguma dependência seja decorrente da longevi-
dade, física, emocional ou social, exige dos profissionais e instituições 
atitudes que determinem ações inovadoras em saúde, viabilizando 
condições favoráveis para o engajamento de todos os envolvidos, pro-
movendo uma gestão do cuidado inclusiva e eficaz (SILVA et al., 2021).

Os pontos mencionados acima foram abordados no decorrer de 
toda simulação, através da descrição dos problemas de saúde da per-
sonagem pessoa idosa, bem como das intervenções realizadas pela 
personagem enfermeira.

No momento seguinte, foi realizado a inversão de papéis, e os alu-
nos passaram a representar o papel do enfermeiro e da pessoa idosa. 
Para essa dinâmica, foram criados cartões com as características de uma 
pessoa idosa que o aluno teria que interpretar. Por exemplo, um indivíduo 
de 75 anos com hipertensão, diabetes, histórico de quedas e depressão.

Dessa forma, o estudante deveria direcionar adequadamente a 
aplicação do instrumento de consulta de enfermagem para atender às 
necessidades específicas de cada paciente, levando em consideração 
esses aspectos. Isso envolve a coleta de dados, a anamnese e a oferta 
de orientações, visando melhorar a qualidade de vida, autonomia e 
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independência de cada indivíduo. Todo esse processo possibilita aos 
alunos o desenvolvimento de habilidades e construção de pensamento 
crítico para a tomada de decisões.

O cuidado individualizado proporciona maior segurança das ações, 
por isso foi necessário criar uma estratégia em que possibilitasse diversas 
realidades, uma vez que isso exige que o profissional faça uma avaliação 
mais completa e detalhada sobre aspectos como a prevenção de quedas, 
uso correto de medicamentos, realização de exames de rotina e vacina-
ção, amenizando os riscos de agravos e complicações.

Essas ações em saúde desenvolvidas durante a consulta de enfer-
magem também se configuram como uma estratégia de promoção ao 
envelhecimento saudável, e juntamente a isto podemos estimular a par-
ticipação em grupos de apoio e atividades sociais, proporcionando um 
ambiente acolhedor e de interação social, melhorando assim a autoes-
tima e a sensação de pertencimento a comunidade, visando a inclusão 
deste grupo a sociedade.

Em Minas Gerais, um estudo detectou que a robustez dos idosos 
participantes teve associação com a autopercepção positiva da saúde, 
dançar, fazer caminhada, ausência de solidão e de comprometimento 
cognitivo, enfatizando como é benéfico à saúde, vivenciar e partilhar 
momentos e ambientes amistosos (MAYA et al., 2020).

A saúde da pessoa idosa deve ser abordada considerando a sua 
muldimensionalidade e os seus direitos que são assegurados por diver-
sos instrumentos legais e politicas públicas como planos, leis, estatutos 
e outros atos oficiais, embora a implementação da maioria dependa de 
recursos financeiros, se faz necessário que os profissionais de saúde 
estabeleçam propostas e meios adequados para a efetivação desses 
direitos na prática (RODRIGUES, 2019).

Em síntese, é essencial que essas questões sejam incluídas na 
agenda de discussões e abordadas em diversos serviços e instituições 
de ensino, envolvendo desde estudantes de graduação até profissio-
nais experientes. A população idosa merece que seus direitos sejam 
respeitados, da mesma forma que todos os cidadãos brasileiros, e isso 
representa um dos desafios cruciais de nossa sociedade. Portanto, é 
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fundamental que os enfermeiros desenvolvam habilidades e adquiram 
uma compreensão aprofundada sobre o processo de envelhecimento, 
facilitando intervenções que promovam a emancipação social dentro 
dessa população.

Um estudo realizado no Distrito Federal apontou que o uso da 
simulação contribuiu para o aumento da autoconfiança e da satisfação, 
tendo um impacto protetor sobre o nível de ansiedade, contribuindo 
para aumentar a confiança e autoeficácia no cuidado ao paciente, arti-
culando teoria e prática (MESQUITA; SANTANA; MAGRO, 2019). Logo, o 
uso da simulação deve ser cada vez mais estimulada nos ambientes de 
aprendizagens.

Na China, uma pesquisa realizada com ênfase na simulação em 
enfermagem holística em obstetrícia, apresentou resultados promissor, 
aprofundando conhecimentos em execução e avaliação do processo de 
enfermagem, quanto ao fato da simulação testa o desenvolvimento de 
habilidades dos discentes, muitos sentiram que suas intervenções eram 
ruins durante a parte de demonstração, conscientizando quanto a neces-
sidade de melhoria das ações, cultivando o entusiasmo e a iniciativa do 
educando (ZHANG et al., 2022 ).

A inovação tecnológica e pegagógica se tornou na atualidade um 
meio de transformação das experiências, promovendo um processo de 
ensino aprendizagem mais agradável e palpável, desta forma superando 
o conhecimento repetitivo e monótono, dialogando com os participantes 
envolvidos possibilitando discussões coletivas e reflexivas (MESQUITA; 
SANTANA; MAGRO, 2019).

Por fim, a discussão e o feedback ocorreu ao final da atividade e 
de acordo com os relatos discentes, contribuindo de forma significativa 
para a compreensão e construção do raciocínio clínico inerente ao enfer-
meiro durante a consulta de enfermagem a pessoa idosa, demonstrando 
como a atividade foi satisfatória no quadro 2.
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Quadro 2 – Relatos dos discentes durante o feedback. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 
2023.

Relato dos Discentes no Momento do Feedback

“A simulação me deu uma visão mais real do que esperar no serviço de saúde.”
“As professoras são muito atenciosas e a atividade bem elaborada, facilitando a 

aprendizagem.”
“A simulação foi uma experiência de aprendizado prático valiosa.”

“Estava um pouco nervoso, mas consegui realizar a consulta.”
“A simulação nos permite cometer erros e a partir disto melhorar nossa atuação na 

prática.”
“A simulação nos permite cometer erros e a partir disto melhorar nossa atuação na 

prática.”

Fonte: autoria própria.

A importância deste momento inclui uma reflexão dos discentes 
sobre suas ações, compreensão de erros e oportunidade de melhoria, de 
forma construtiva o feedback motiva no aprimoramento de habilidades, 
bem como avançar em suas limitações, auxiliando no reconhecimento 
das áreas em que são fortes e aquelas que precisam de desenvolvimento.

Além das atividades em sala de aula e no laboratório de práticas 
de enfermagem, foi notável o desempenho exemplar dos discentes 
durante seus estágios práticos. Eles demonstraram confiança ao lidar 
com os pacientes e liderança na condução das atividades, evidenciando 
um papel de protagonismo naqueles que participaram da simulação 
realística.

CONCLUSÃO

Experiências como essas são essenciais para fortalecer e provo-
car reflexões sobre o emprego de estratégias didáticas que vão além 
das atividades tradicionais. Elas estimulam tanto aspectos cognitivos 
quanto práticos dos discentes, possibilitando a construção de vínculos 
e o fomento do protagonismo dos alunos em formação no contexto da 
população idosa. Isso resulta em uma perspectiva renovada de assistên-
cia, com um excelente desempenho dos discentes na interação com os 
pacientes e na compreensão dos temas abordados.
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A simulação tem ganhado relevância na formação e atualização de 
profissionais de saúde, resultando em benefícios educacionais notáveis. 
Ela permite o desenvolvimento de competências, a aquisição de novos 
conhecimentos e estimula o desejo de aprimoramento por parte dos 
discentes.

Ficou evidente que a prática de simulação realística promove uma 
abordagem de consulta de enfermagem que valoriza a integralidade e 
individualidade da pessoa idosa, dada a sua natureza multidimensional. 
Os participantes foram capazes de conduzir uma consulta de enfer-
magem que atendeu às necessidades específicas da pessoa idosa, ao 
mesmo tempo em que incentivaram a autonomia e independência do 
paciente.
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